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Memória Descritiva e Justificativa – Ponto de Rejeição – EH1 

 

Descrição de Ponto de Rejeição – EH1 

O ponto de descarga na Ribeira do Botão consta de uma tubagem de betão enterrada (por baixo da linha 

férrea), com  1000 mm, proveniente de uma caixa de visita localizada a jusante da câmara de descarga 
existente no final da linha de tratamento LT2 e que recebe também o efluente final da ETAR 2 (LT1). 
Atualmente a ligação ao coletor municipal do efluente da ETAR 2 (LT1), de acordo com as condições das Águas 
de Coimbra, encontra-se na fase final, mantendo-se ainda a existente descarga de águas residuais. 

 

Figura 1 – Ponto de descarga EH1 

 

Esta descarga possui Licença de Utilização dos Recursos Hídricos - Rejeição de Águas Residuais com as 
referências: 

Processo n.º: 450.10.04.01.021196.2023.RH4A 

Utilização n.º: L048500.2024.RH4A 

Início: 2024/01/01 

Validade: 2024/06/30 

 

A descrição das linhas de tratamento associadas ao ponto de rejeição apresenta-se em seguida. 

  

Linhas de Tratamento: 

Linha de Tratamento 1 (LT1): 

O processo atual de tratamento de águas residuais domésticas envolve a utilização das duas ETAR’s existentes 
na empresa, sendo o pré-tratamento do efluente efetuado na ETAR 1 e o tratamento biológico pelo sistema de 
lamas ativadas por arejamento prolongado na ETAR 2. 

Os detalhes relativos aos sistemas de tratamento encontram-se no Manual de Operação da ETAR, apresentado 
junto com este documento, o qual foi elaborado após um trabalho de reformulação/ otimização dos sistemas 
de tratamento de águas residuais domésticas realizado, por uma empresa especializada, em 1999. No entanto, 
apresentam-se nos pontos seguintes as informações mais relevantes e outras adicionais julgadas necessárias.  
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Por não se considerarem relevantes, não são apresentadas cópias das seguintes partes do Manual de 
Operação: Capítulo 2. Operação da ETAR; Capítulo 3. Glossário e Anexos (Protocolos de Análises, Legislação e 
Boletins de Análise)    

 

1. Dados de base 

O dimensionamento destas instalações foi feito para uma capacidade de tratamento das águas residuais 
produzidas por 210 trabalhadores, que corresponde a um valor ligeiramente superior ao actual n.º de 
trabalhadores (176), indicado no ponto A4.2 do formulário PCIP, e que se afigura como adequado tendo em 
conta a presença de algumas dezenas de contratados que utilizam as instalações sanitárias e balneários da 
instalação.     

Para efeitos de dimensionamento, foi considerada uma capitação de 150 l/habitante eq., obtendo-se um 
caudal estimado de 31 500 l/dia. O caudal efetivo é inferior ao calculado, devido ao facto da maior parte dos 
trabalhadores só estar presente nas instalações fabris em dias úteis e durante o período diurno.  

Para o cálculo do caudal de ponta horário considerou-se um fator de ponta horário de 3.7, visto tratar-se de 
uma população muito reduzida, sendo calculado pela seguinte expressão: 

Fp = 1,5 + 2,5 / Raiz quadrada (Qmh), em que:           Qmh – caudal médio horário (teórico) = 1,31 m3/h  

Pelo que o Caudal de ponta obtido por Qmh  Fp = 4,8 m3/h  

Em termos de carga orgânica foi considerada uma produção de 60 g CBO5 / hab. eq. o que perfaz 12600 g CBO5 
/ dia.  

NOTA: A informação apresentada neste ponto consta do Manual de Operação (1.3.1-População servida) com 
exceção do cálculo do caudal de ponta. 

 

2. Dimensionamento dos Órgãos de Tratamento 

O dimensionamento e descrição dos principais órgãos/equipamentos das ETAR 1 e 2 encontram-se nas Tabelas 
1 e 2 do capítulo 1.2 do Manual de Operação, enquanto no capítulo 1.4 é feita a descrição do seu 
funcionamento. 

 

Em anexo é apresentado o Manual de Operação da ETAR da CIMPOR (Ambicentro, Julho de 1999). 

 

Linha de Tratamento 2 (LT2): 

A rede de drenagem, que recolhe e encaminha as águas pluviais que atravessam toda a área da fábrica, tem 
uma extensão total superior a 3 500 metros de coletores, com diâmetros médios de 800 mm e uma inclinação 
média de 1,15%. O diâmetro máximo de coletores é de 1 100 mm e corresponde ao coletor final a montante 
desta linha de tratamento, constituída por várias caixas de betão. 

A linha de tratamento é composta por: 

- Câmara de entrada do afluente; 

- Câmara de decantação; 

- Câmara de separação de hidrocarbonetos; 

- Câmara de descarga do efluente tratado.   

1. Dados de base 

O dimensionamento considerado no projeto desta linha de tratamento foi realizado tendo em conta os 
seguintes parâmetros: 

  Caudal pluvial = 3 m3/s 

  Caudal máximo de tratamento = 0,85 m3/s  
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  Derrame de hidrocarbonetos de 2 a 3 m3 

  Gota mínima de hidrocarbonetos a separar - 600μ 

 

2. Dimensionamento dos Órgãos de Tratamento e descrição do funcionamento 

Na figura 2 é apresentada uma representação esquemática da linha de tratamento constituída por caixas de 
betão com 22 metros de comprimento. 

 

 

Figura 2 – Representação esquemática da LT2 

 

 

2.1 Câmara de entrada do afluente 

Nesta câmara encontra-se instalada uma comporta de entrada lateral das águas pluviais no sistema de 
tratamento, assim como um separador gravimétrico de 55 cm de altura. Para caudais superiores a 0,85 m3/s 
entra em funcionamento automático um “by-pass” ao separador, concebido este para o caudal de ponta com 
possibilidade de retorno em cada 10 anos. Com o “by-pass” em funcionamento não se interrompe, porém, o 
funcionamento do separador de óleos, mantendo-se a comporta referida aberta.  

Os cálculos para regulação do descarregador para a comporta de entrada lateral foram obtidos a partir da 
seguinte fórmula, tendo em conta a representação e os dados da figura 3: 
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       em que: 

 

Caudal a admitir  Q = 0,85 m3/s 

Y1 = 1,75m 

Pelo que a altura da abertura da comporta deve ser aproximadamente de Wmáx = 0,30 m                                                                          
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Figura 3 – Comporta superior de admissão do afluente à LT2 

 

A comporta e o sistema de by-pass localizam-se por cima dos restantes órgãos de tratamento descritos nos 
pontos seguintes. 

2.2 Câmara de decantação 

Na primeira câmara de betão, com comprimento e largura de 3 m, que recebe o caudal afluente proveniente 
da comporta superior, são retidos alguns sólidos decantáveis (inertes) e outros detritos flotáveis. O seu nível 
hidroestático é comandado pela segunda câmara com a qual está ligada por um orifício submerso.   

2.3 Câmara de separação de hidrocarbonetos 

Neste segundo compartimento, de 15 metros de comprimento, onde também ocorre alguma decantação de 
partículas sólidas, dá-se a separação entre líquidos, sendo retidos à superfície os hidrocarbonetos que possam 
estar presentes na água. 

Neste compartimento encontram-se instalados os equipamentos de separação adicional e recolha de 

hidrocarbonetos, nomeadamente um separador de tela metálica em aço inox (de Área = 2400 × 230 mm) e um 
separador por cordão oleofílico (hidrofóbico), como se encontra representado na figura 2.  

O cordão oleofílico utilizado, constituído por fibras esponjosas de polipropileno, tem cerca de 12 metros de 
comprimento estando suspenso numa roldana a uma altura de cerca de 2,5 m da soleira. O cordão percorre 
horizontalmente, nas diagonais, toda a superfície da água, tendo uma capacidade de recolha de óleos de cerca 
de 4000 l/h, sendo depois espremido por roletes de borracha.  

Estes equipamentos permitem uma separação eficaz de óleos emulsionados e gorduras presentes na água.   

Em anexo é apresentada documentação relevante com as características, descrição do funcionamento e 
desenhos de pormenor desses equipamentos. 

Os óleos e emulsões recolhidos por estes equipamentos são encaminhados, através de tubagens, para 
tambores metálicos de 200 litros nos quais são armazenados.  

2.4 Câmara de descarga 

Após tratamento, as águas pluviais tratadas são descarregadas para uma câmara de betão de 4 metros de 
comprimento, a qual recebia também o efluente proveniente da ETAR 2 da LT1, donde sairá por um coletor de 

 1100 mm em direção à Ribeira do Botão.  

O dimensionamento, documentação e desenhos de pormenor dos órgãos da linha de tratamento, à escala 
adequada, são apresentados em anexo: 

• Desenho n.º 337.10-002: “Fossa de Separação de Óleos: Planta e Cortes” (Escala 1:50) 

• Documentação do Separador de Tela Metálica (Marca USF Schumacher, Modelo SOP 100-8), que inclui 
catálogo do fornecedor, desenho técnico e características de operação 
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• Documentação do Separador por Cordão Oleofílico (Marca OPEC – Oil Pollution Environmental Control, Ltd, 
modelo E150 OIL MOP SKIMMER), que inclui catálogo (em inglês), e desenhos técnicos.   O dimensionamento 
das bacias foi efetuado tendo em conta o espaço disponível para implantação das mesmas.  

 

Linha de Tratamento 6 (LT6): 

Esta linha de tratamento trata as águas residuais provenientes da estação de lavagem de viaturas, tendo sido 
dimensionada para um caudal de ponta de 5 l/s, com um consumo médio de água para lavagem de cerca de 
150 m3 por semana.  

A estação de lavagem, cujo edifício é completamente coberto, possui duas valas laterais que recolhem as águas 
de lavagem, como se pode observar pelo esquema da figura 1. Estas valas possuem uma inclinação adequada, 
que no seu final, é contrária ao sentido do escoamento, para que alguma quantidade de água utilizada nas 
lavagens seja retida, promovendo-se deste modo a retenção dos sólidos mais grosseiros. A partir de 
determinado nível a água é descarregada das valas por intermédio de grelhas ligadas a uma tubagem que a 
encaminha para o sistema de tratamento.  

O pavimento da zona de acesso (não coberta) à estação de lavagem é impermeabilizado e com inclinação para 
uma grelha sumidoura que recolhe algumas águas de escorrência pluvial da zona.  

 

Figura 4 -  Representação esquemática do tratamento das águas da Estação de lavagem de viaturas 

As águas recolhidas nas grelhas sumidouras são encaminhadas por dois coletores de Ø 200 mm para o sistema 
de tratamento constituído essencialmente por duas caixas de betão em série. Na primeira caixa (1,17 × 1,2 m) 
depositavam-se as partículas sólidas mais pesadas existentes no afluente e as substâncias oleosas são mantidas 
à superfície, de onde são recolhidas periodicamente utilizando utensílios apropriados. A segunda caixa serve 
como câmara de descarga do efluente de onde sai para uma caixa de visita da rede geral de drenagem de 
águas pluviais da instalação, por um coletor de Ø 200 mm, cuja altura controla o nível de água da primeira 
caixa. Cada caixa possui um muro, com 1,45 m de altura, de separação da zona de entrada e saída da água. A 
passagem da água por esses muros e entre as caixas faz-se através de aberturas (de 20×30cm) a cerca de 20 cm 
do fundo.  

Esta linha de tratamento, encontra-se localizada a montante da LT2, para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação. 
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O dimensionamento e desenhos de pormenor dos órgãos da linha de tratamento, à escala adequada, são 
apresentados em anexo: 

• Desenho n.º 02732000: “Estação de Lavagem – Caixa de Retenção de Óleos: Definição Geométrica (Escala 
1:20) 

 

Linha de Tratamento 7 (LT7): 

Esta linha de tratamento trata as águas residuais provenientes da zona de abastecimento e de enchimento do 
reservatório de gasóleo da pedreira, tendo sido dimensionada para um caudal de 3,0 l/s. Esta zona encontra-se 
totalmente impermeabilizada com pavimento em betão e declives adequados de modo a encaminhar todas as 
águas da chuva, e de eventuais derrames acidentais, para uma caleira protegida por grelhas metálicas que 
envolve toda a zona, e que se encontra ligada a uma caixa de recolha das águas pluviais. Esta caixa encontra-se 

ligada através de uma tubagem de PVC de  150 mm, ao sistema de tratamento a jusante.  

O sistema de tratamento, cuja representação esquemática e apresentada na figura 1, é essencialmente 
constituído por um separador de hidrocarbonetos tipo Eurolizer-CI SLW60, com um volume total de 850 Litros 
e decantador incorporado. O equipamento é fabricado em betão reforçado sendo o tratamento realizado em 
duas zonas: 

- Zona de decantação (V = 650 l): permitindo a separação por gravidade, ficando aí retidas as lamas; 

- Zona de separação (V = 215 l): recebe um afluente, livre de material em suspensão, constituído por água e 
óleo, que atravessa um filtro coalescente removível, com estrutura de polipropileno de baixo peso, constituído 
por fibras sintéticas que provocam a aglomeração de pequenas gotas de hidrocarbonetos, favorecendo a sua 
separação e subida até à parte superior do aparelho, onde ficam retidas.  

 

Figura 5 – Esquema do tratamento de águas da zona de abastecimento de gasóleo da pedreira (LT7) 

 

O efluente liberto de lamas e hidrocarbonetos sai do separador através do dispositivo de obturação automático 
(válvula de corte). Este dispositivo assegura que os hidrocarbonetos não sejam descarregados para o meio 
recetor quando a capacidade de retenção do separador é atingida. O efluente tratado é conduzido para uma 
caixa de visita da rede geral de drenagem de águas pluviais da instalação. 

As dimensões e características técnicas de funcionamento do separador de hidrocarbonetos apresentam-se em 
documentação anexa, sendo apresentadas na figura 6 as dimensões do modelo instalado, o qual permite obter 
uma concentração de óleo residual após o tratamento inferior a 5 mg/L (em anexo características técnicas). 
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Figura 6 – Dimensões e pormenor do Separador de Hidrocarbonetos Euroliser-CI (SLW60) 

 

Considera-se esta linha de tratamento, localizada a montante da LT2 para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação, integrada no âmbito da licença de descarga de águas residuais da 
instalação EH1. 

 

Linha de Tratamento 8 (LT8): 

Esta linha de tratamento trata as águas residuais provenientes da zona de abastecimento e de enchimento do 
reservatório de gasóleo junto ao armazém da fábrica, tendo sido dimensionada para um caudal de 3,0 l/s. Esta 
zona encontra-se totalmente impermeabilizada com pavimento em betão e declives adequados de modo a 
encaminhar todas as águas da chuva, e de eventuais derrames acidentais, para uma caleira protegida por 
grelhas metálicas que envolve toda a zona, e que se encontra a uma caixa de recolha das águas pluviais. Esta 

caixa encontra-se ligada através de uma tubagem de PVC de  150 mm, ao sistema de tratamento a jusante.  

O sistema de tratamento, cuja representação esquemática se apresentada na figura 7, é essencialmente 
constituído por um separador de hidrocarbonetos igual ao existente para o tratamento das águas pluviais da 
zona de abastecimento de gasóleo da pedreira (ver descrição da LT7). 

 

Figura 7 – Esquema do tratamento de águas da zona de abastecimento de gasóleo da fábrica (LT8) 
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O efluente tratado é igualmente conduzido para uma caixa de visita da rede geral de drenagem de águas 
pluviais da instalação.  

Considera-se esta linha de tratamento, localizada a montante da LT2 para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação, integrada no âmbito da licença de descarga de águas residuais EH1. 

 

Linha de Tratamento 10 (LT10): 

Esta linha de tratamento está associada à necessidade de limpeza da torre que contém o queimador 
secundário do pré-calcinador do forno 3, com o objetivo de remover a farinha da conduta de ar terciário em 
caso de incrustação da mesma ou em situações de paragem do forno.  

Para remover este material é necessário recorrer à adição de água, devido às elevadas temperaturas da 
farinha.  

A mistura água/farinha forma escorrências, em forma de lamas, que são recolhidas por um sumidouro e 

encaminhadas, através de uma manilha de  200 mm com inclinação acentuada devido à natureza do 
afluente, para um sistema de tratamento constituído por 2 caixas de betão em série, nomeadamente: 

- Uma câmara de decantação dos materiais sólidos; e  

- Uma câmara de descarga do efluente. 

A câmara de decantação tem um comprimento de 2,25 m e uma largura de 1,35 m, perfazendo um Vútil de 
4,4 m3. A água liberta de lamas passa para a câmara de descarga, que tem um comprimento de 1,35 m, através 
de um muro de separação com 1,45 m de altura, sendo posteriormente descarregada por um coletor de 

 200 mm que conduz o efluente tratado para uma caixa de visita da rede geral de drenagem de águas pluviais 
da instalação.  

Considera-se esta linha de tratamento, localizada a montante da LT2 para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação, integrada no âmbito da licença de descarga de águas residuais EH1.   

O dimensionamento e desenhos de pormenor do sistema de tratamento, à escala adequada, são apresentados 
em anexo: 

 Desenho n.º 02674000 – “Rede de esgotos pluviais – Fossa de retenção de lamas, pormenores 
construtivos” (Escala 1:20). 

 

Linhas de Tratamento 16 e 17 (LT16 e LT17): 

As águas pluviais da zona de receção e armazenagem de resíduos destinados para valorização energética no 
pré-calcinador e queimador principal do forno 3, cuja área é totalmente impermeabilizada. Na zona de receção 
as águas são drenadas para duas caleiras corta águas (com grelha metálica), de secção retangular e grade em 
aço com as caraterísticas que abaixo são detalhadas, na zona de armazenagem são drenadas para uma grelha 
central. A disposição destas caleiras promove uma completa interceção de águas pluviais em contato com os 
resíduos. 

 L = 400 mm 

 H = 200 mm 

 Inclinação de 0,5% 

 Classe de resistência D400 
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No topo de jusante das caleiras está instalada uma câmara de gradagem de operação manual a qual fará a 
retenção de todas as partículas de dimensão superior a 5 mm. 

 As águas após serem sujeitas a pré-tratamento, são drenadas através de uma tubagem com 200 mm, para a 
rede de coletores de águas pluviais existente na fábrica, que as encaminhará para a LT2, cujo efluente final é 
descarregado no ponto de descarga EH1. 

 

Linha de Tratamento 18 (LT18): 

A descarga dos camiões cisterna que transportam os resíduos perigosos destinados para valorização energética 
no queimador principal do forno 3 é efetuada com os mesmos estacionados numa plataforma metálica e dupla 
apoiada no solo e elevada. Esta plataforma metálica (elevada) contém um sistema de retenção total de 
escorrências líquidas (pluviais ou não), que são encaminhadas para o Separador de Hidrocarbonetos Oleofit P – 
Instalação de Superfície.  

A solução instalada consiste em estacionar os camiões cisterna durante a descarga sobre um chassis metálico 
apoiado no pavimento existente. Qualquer água pluvial precipitada nessa plataforma metálica será recolhida a 
um nível inferior por dois tabuleiros metálicos de interceção metálica e por uma caleira metálica central 
(suspensa) com as seguintes dimensões: 

 L = 400mm 

 H = 150mm 

 Inclinação = 0.5% 

No topo a jusante dessa caleira suspensa está instalada uma caixa de recolha hermética onde se instala um 
grupo duplo de bombas submersíveis centrífugas. Este grupo dirige os efluentes para o Separador de 
Hidrocarbonetos Oleofit P – Instalação de Superfície. A descarga do efluente pré-tratado assegura para o 
caudal máximo de dimensionamento um teor de óleo máximo de 5 mg/ litro. 

Considera-se esta linha de tratamento, localizada a montante da LT2 para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação, integrada no âmbito da licença de descarga de águas residuais EH1.   

Segue em anexo o Manual de Instalação e Operação do separador de hidrocarbonetos instalado nesta linha de 
tratamento (Oleolift P – Instalação de Superfície). 

 

Linha de Tratamento 19 (LT19): 

Esta linha de tratamento trata as águas residuais provenientes da zona da sala das caldeiras de fuel. 

A sala das caldeiras, cujo edifício é completamente coberto, possui canaletas laterais que recolhem os 
derrames eventuais que possam ocorrer, encaminhando-os para uma unidade de decantação/separação de 
hidrocarbonetos. 

O encaminhamento do efluente bruto a tratar é feito por um coletor de  200 mm para o sistema de 
tratamento constituído essencialmente por duas caixas de betão em série. Na primeira caixa (1,35 × 2,7 m) 
depositam-se as partículas sólidas mais pesadas existentes no afluente e as substâncias oleosas são mantidas à 
superfície, de onde são recolhidas periodicamente utilizando utensílios apropriados. A segunda caixa serve 
como câmara de descarga do efluente de onde sai para a rede geral de drenagem de águas pluviais da 

instalação, por um coletor de  200 mm, cuja altura controla o nível de água da primeira caixa. 
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Figura 8 - Representação esquemática do tratamento das águas da zona das caldeiras de fuel 

 

Considera-se esta linha de tratamento, localizada a montante da LT2 para onde afluem todas as águas pluviais 
da rede geral de drenagem da instalação, integrada no âmbito da licença de descarga de águas residuais do 
ponto de descarga EH1. 

O dimensionamento e desenhos de pormenor da linha de tratamento, à escala adequada, são apresentados 
em anexo: 

 Desenho nº 02677000: “Fossa de retenção de óleos – Pormenores construtivos” (Escala 1:20) 
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1. Introdução 
A ACO agradece a sua confiança e põe à sua disposição um 
produto (separador de hidrocarbonetos Oleolift-P, a seguir 
denominado “a planta”) que incorpora tecnologia de ponta 
e foi submetido a controlos de qualidade antes da entrega. 



1.1. ACO Service 

Para obter informações adicionais sobre a instalação ou 
acessórios, encomendar peças sobressalentes e serviços 
como contratos de manutenção ou inspeções gerais, con-
tacte o seu concessionário ACO local ou o ACO Service. 

Público-alvo 
O público-alvo destas instruções de operação é o pes-
soal tecnicamente treinado que deve ter as qualificações 
apropriadas listadas no Capítulo 1.2, “Qualificações do 
pessoal”. O operador deve regular rigorosamente as áreas 
de responsabilidade, competência e monitoramento do 
pessoal. Qualquer falta de conhecimento por parte do pes-
soal deve ser corrigida por meio de treinamento e ins-tru-
ção por pessoal qualificado e adequadamente treinado. O 
treinamento sobre o sistema deve ser realizado apenas sob 
a supervisão de pessoal técnico qualificado. 

Garantia 

O fabricante oferece esta garantia por 24 meses a partir da 
entrega. As condições de garantia específicas para bombas 
estão no Apêndice 1. 

Informações de contato da concessionária/serviço 
local 
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1.2. Manutenção, limpeza e controle 
da parte de separação de óleo 

Atividades Pessoa Conhecimento 

Layout, mudanças opera-
cionais 

Planeadores 
Conhecimento de sistemas e serviços prediais, avaliação de aplicações de 
tecnologia de águas residuais. Layout de separadores de hidrocarbonetos e 
sistemas de drenagem. Especificações normativas e diretrizes. 

Instalação enterrada Pessoas qualificadas Conhecimentos específicos de obras de engenharia civil. 

instalação sanitária Pessoas qualificadas Instalação, fixação e ligação de tubos. 

Instalação elétrica Eletricista 
Os trabalhos nas conexões elétricas à fonte de alimentação devem ser 
realizados apenas por eletricistas qualificados. 

Monitoramento de ope-
ração 

Operador Sem requisitos específicos. 

Operação da planta, auto-
monitoramento, manu-
tenção 

Pessoas devidamente 
qualificadas e compe-
tentes 

"Avaliadores especialistas" conforme DIN 1999-100*. 

Esvaziamento e limpeza 
Pessoas devidamente 
qualificadas e compe-
tentes 

Empreiteiro de eliminação aprovado. 

Inspeção geral antes do 
comissionamento e a cada 
cinco anos 

Pessoas qualificadas 
"Pessoas devidamente qualificadas e competentes" de acordo com a norma 
DIN 1999-100**. 

Disposição Pessoas qualificadas 
Descarte adequado e ecologicamente correto de materiais e substâncias, 
conhecimento de reciclagem. 

*Definição de “pessoas devidamente qualificadas e competentes” de acordo com a DIN 1999-100: Pessoal devidamente qualificado 
e competente são pessoas do proprietário, operador ou terceiros designados, que em virtude de sua formação, conhecimento e 
experiência prática garantem que podem executar avaliações, inspeções ou testes e inspeções no respectivo campo adequadamente. 

A pessoa qualificada e competente pode adquirir a experiência para a operação e manutenção da instalação do separador num curso 
de formação seguido de instrução no local, que é oferecido, por exemplo, pelos fabricantes relevantes, associações profissionais, 
câmaras de comércio especializado, bem como pelas organizações especializadas activas no campo da tecnologia de separação. 

*Definição de “pessoas devidamente qualificadas e competentes” de acordo com a norma DIN 1999-100: Pessoal devidamente qua-
lificados e competente são funcionários de empresas independentes da empresa operadora/proprietário, especialistas ou outras ins-
tituições, que comprovadamente possuem o conhecimento técnico necessário para a instalação, operação, manutenção e inspeção 
geral de plantas de separação no âmbito aqui referido e possuir o equipamento necessário para testar plantas de separação e cuja 
independência relativamente às suas atividades de auditoria seja assegurada. A independência é assegurada, em particular, quando 
a pessoa devidamente qualificada e competente não implementou nenhuma instalação e/ou medidas de reparação na mesma insta-
lação nem executou qualquer automonitorização. 

A verificação da qualificação técnica pode ser considerada fornecida quando os requisitos, por exemplo, de acordo com RAL-GZ 968 
para o grupo de avaliação GI-L ou requisitos equivalentes, são cumpridos. 

Insira os testes, inspeções, trabalhos de manutenção e 
resultados de testes no registro operacional, como: 

 n Inspeções pela empresa operadora 
 n Amostragem 
 n Medição do consumo de água, espessura da camada de 
lodo e graxa, valor de pH e temperatura 

 n Manutenção e inspeções gerais 
 n Eliminação (drenagem e limpeza) 

A ACO recomenda a celebração de um contrato de ma-
nutenção. Isso garante a conclusão profissional e dentro 
do prazo do trabalho de manutenção por especialistas de 
produtos ACO (ACO Service). 

Consulte a tabela abaixo para obter as qualificações neces-
sárias para teste, inspeção e manutenção listadas abaixo 
(elas podem variar dependendo da legislação local): 

IMPORTANTE 

Se os defeitos forem determinados durante a inspe-
ção ou testes, a planta só poderá ser inicialmente 
colocada em operação quando esses defeitos forem 
corrigidos. 
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2. Uso pretendido 

2.1. Área de uso 

A planta serve para reter hidrocarbonetos de origem 
mineral de águas residuais. Em áreas onde o manuseio de 
hidrocarbonetos de origem mineral ou misturas de hidro-
carbonetos possa prejudicar o meio ambiente, devem ser 
fornecidas plantas separadoras para tratamento ou como 
dispositivos de retenção. 

Descarga em esgotos públicos ou sistemas de esgo-

tos combinados 
O sistema pode ser usado nas áreas de aplicação listadas 
abaixo: 

 n Tratamento de águas pluviais contaminadas com óleo 
mineral de áreas pavimentadas onde são manuseados 
derivados de óleo mineral contendo até 100% de bio-
diesel e óleo biocombustível e/ou 10% de etanol 

 n Áreas de tráfego (parques de estacionamento e estradas) 
 n Proteção de plantas e áreas nas quais são manuseados 
derivados de óleo mineral contendo até 100% de bio-
diesel e biocombustível e/ou até 10% de etanol (reten-
ção) 

 n Pré-separação de hidrocarbonetos de águas residuais 
que passam por um tratamento mais rigoroso para limi-
tar os hidrocarbonetos antes de serem descartados em 
sistemas públicos de esgoto 

 n Tratamento de águas residuais - contendo óleo mineral 
(águas residuais industriais), que é produzido em condi-
ções de funcionamento semelhantes à EN 858-1,2 para 
processos industriais, limpeza de peças contaminadas 
com óleo e limpeza de superfícies de chão contami-na-
das com óleo (pisos de oficina são permitidos apenas 
após verificação de casos individuais) 

Nestes casos, a água de descarga tratada da estação 
destina-se a ser lançada na rede pública de esgotos ou em 
sistemas de esgotos combinados. 

Descarga em um corpo de água 

Se a água de descarga deve ser descarregada em um cor-
po de água, isso só é possível em casos individuais após a 
permissão de tal descarga ou se quaisquer outros 
requisitos que podem ser necessários foram esclarecidos 
com a autoridade hídrica competente. 

Introdução especial 

A utilização das estações de tratamento de águas residuais 
provenientes de escoamentos de oficinas e de escoamen-
to, desmantelamento, compactação e trituração de veícu-
los em fim de vida só é possível em casos específicos após 
ter sido esclarecida a admissibilidade dessa descarga junto 
das entidades competentes da água, pois nesses casos 
outros poluentes além dos hidrocarbonetos podem estar 
presentes em concentrações que não podem ser tratadas 
adequadamente em uma estação. 
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1 Decantador de lamas 

2 Parte de separação 

3 Seção da bomba 

4 Entrada 

5 Saída 

6 Tomada de alimentação 

7 Duas bombas 

8 Válvula de retenção de esfera (uma para 
cada bomba) 

9 Válvula de fechamento 

10 Conexão de ventilação para parte de 
separação 

11 Ventilação da seção da bomba (pode 
ser conectada a um sistema de ventilação 
separado) 

12 Tampa da unidade 

13 Unidade de coalescência com dispositi-
vo de fechamento inserido (fl utuador) 

14 Unidade de controle ACO Multicontrol 
Duas bombas 

15 Campainha de pressão - sonda de nível 
de água 

16 Amostrador 

2.2. Descrição do produto 

Oleolift P Instalação de Superfície Duas Bombas

A versão de duas bombas é controlada pela unidade de 
controle e sonda de nível de água (campainha de pressão). 
Os níveis de água na seção da bomba são pré-ajustados na 
fábrica e mencionados no Capítulo 2.3.1. 

NOTA 

15 7 

3 

8 

11 

14 

6 

9 

5 

12 

16 

13 

2 

1 

4 

10 
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1 Decantador de lamas 

2 Parte de separação 

3 Seção da bomba 

4 Entrada 

5 Saída 

6 Tomada de alimentação 

7 Bomba com interruptor de bóia integra-
do 

8 Válvula de retenção de bola 

9 Válvula de fechamento 

10 Conexão de ventilação para parte de 
separação 

11 Ventilação para a parte da câmara da 
bomba (pode ser conectada a um sistema 
de ventilação separado) 

12 Tampa da unidade 

13 Unidade de coalescência com dispositi-
vo de fechamento inserido (fl utuador) 

14 Amostrador 

Oleolift P Instalação de Superfícia Uma bomba

A versão de uma bomba é controlada pelo interruptor 
de bóia integrado da bomba (regime ON-OFF) que é 
predefi nido de fábrica. 

NOTA 

7 

3 

8 

11 

6 

9 

5 

12 

14 

13 

2 

1 

4 

10 
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1 Cesto de transporte 

2 Fita adesiva 

3 Material de coalescência 

4 Fecho de velcro 

Diagrama da unidade de coalescência 

2.3. Instalação e iniciação 

2.3.1. Instalação de dispositivos de 
alarme e configurações de fábrica 
dos níveis de água na seção de bom-
bagem 

Instalação passo a passo  
 
1. Coloque o separador em uma superfície plana. 

2. Conecte a tubulação de entrada (4) e saída (5) e preste 
atenção na direção do fluxo. 

3. Ligue o tubo de ventilação (10) da peça de separação 
ao sistema de ventilação do edifício. 

4. Se necessário, corte a parte superior da ventilação da 
seção da bomba (11) e conecte-a ao sistema de ventilação 
separado do prédio (diferente do sistema de separação e 
ventilação de óleo). 

5. Remova a unidade de coalescência (13) e o flutuador 
do separador. 

 

 
6. Encha a unidade com água através do tubo de entrada 
(4) até que a água escorra para a seção da bomba (3). 

7. Insira o flutuador e a unidade de coalescência na gaiola 
do flutuador. O flutuador está na posição correta se sua 
placa superior estiver visível no nível da água. 

8. Verifique a livre movimentação do flutuador. 

9. Verifique se a etiqueta de tipo está bem fixada. 

10. Conecte a tomada elétrica (6). 

11. Verifique o correto funcionamento da(s) bomba(s) 
(7) enchendo as bombas com água. O separador está 

pronto para uso. 

Instalar o mais próximo possível do ponto de incidência 
de águas residuais, em locais bem ventilados e sem gelo, 
áreas de circulação ou armazenamento. Facilmente aces-
sível para instalação, operação, descarte, manutenção e 
limpeza. 

No caso de instalação do dispositivo de alarme 
(acessório opcional), siga as instruções de instala-

ção separadas do dispositivo de alarme.  
 
1. Faça furos na parte superior da unidade em pontos 
marcados (cruzes). 

2. Instale os prensa-cabos (parte do conjunto de instala-
ção). 

3. Instale os cabos do sensor de alarme através dos pren-
sa-cabos e posicione os sensores para corrigir o nível da 
tomada elétrica. 

1 

2 3 
4 
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Níveis de dispositivo de alarme e 
níveis de câmara de bombagem (ver-

são de duas bombas) 

A versão de uma bomba é 
controlada pelo interruptor 
de bóia integrado da bomba 
(regime ON-OFF) que é pre-
definido de fábrica. 

NOTA 

Código de 

Oleolift 
NS 

Volume 
decantador 
de lamas (l) 

A
máx.

transbordamento 
(mm) 

B 
máx. 
nível 

de óleo 
(mm) 

C 
máx. 
nível 

de lodo 
(mm) 

OFF 
(mm) 

Carga de 
base 

(mm) 

Carga de 
pico 

(mm) 

Alarme 
(mm) 

Tipo de 
bomba 

418601.P106 3 300 955 580 405 100 550 750 910 AL-05LNF 

418601.P111 3 300 955 580 405 100 550 750 910 AL-21.5NF 

418601.P120 3 300 955 580 405 140 550 750 910 AL-22NF 

418601.P0 3 300 955 580 405 - - - - - 

418601.P206 3 300 955 580 405 100 550 750 910 AL-05LN 

418601.P211 3 300 955 580 405 100 550 750 910 AL-21.5N 

418601.P220 3 300 955 580 405 140 550 750 910 AL-22N 

418602.P106 3 600 955 580 405 100 550 750 910 AL-05LNF 

418602.P111 3 600 955 580 405 100 550 750 910 AL-21.5NF 

418602.P120 3 600 955 580 405 140 550 750 910 AL-22NF 

418602.P0 3 600 955 580 405 - - - - - 

418602.P206 3 600 955 580 405 100 550 750 910 AL-05LN 

418602.P211 3 600 955 580 405 100 550 750 910 AL-21.5N 

418602.P220 3 600 955 580 405 140 550 750 910 AL-22N 

418604.P106 6 600 1140 655 470 100 680 880 1090 BF-22UNF 

418604.P111 6 600 1140 655 470 140 680 880 1090 AL-22NF 

418604.P120 6 600 1140 655 470 140 680 880 1090 AL-23ANF 

418604.P0 6 600 1140 655 470 - - - - - 

418604.P206 6 600 1140 655 470 100 680 880 1090 BF-22UN 

418604.P211 6 600 1140 655 470 140 680 880 1090 AL-22N 

418604.P220 6 600 1140 655 470 140 680 880 1090 AL-23AN 

418605.P106 6 1200 1245 755 525 100 780 980 1190 BF-22UNF 

418605.P111 6 1200 1245 755 525 140 780 980 1190 AL-22NF 

418605.P120 6 1200 1245 755 525 140 780 980 1190 AL-23ANF 

418605.P0 6 1200 1245 755 525 - - - - - 

418605.P206 6 1200 1245 755 525 100 780 980 1190 BF-22UN 

418605.P211 6 1200 1245 755 525 140 780 980 1190 AL-22N 

418605.P220 6 1200 1245 755 525 140 780 980 1190 AL-23AN 

418607.P106 10 1000 1155 765 480 160 690 890 1100 
BF-

32APNF 

418607.P111 10 1000 1155 765 480 150 690 890 1100 AL-33ANF 

418607.P0 10 1000 1155 765 480 - - - - - 

418607.P206 10 1000 1155 765 480 160 690 890 1100 BF-32APN 

418607.P211 10 1000 1155 765 480 150 690 890 1100 AL-33AN 

418607.P220 10 1000 1155 765 480 160 690 890 1100 BF-35PN 

Gráfico de volumes e níveis 
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2.4. Manutenção bianual, limpeza e 
controle da parte de separação de 
óleo 

2.4.1. Manutenção 

2.4.2. Descarga e limpeza 

2.4.3. Limpando a unidade de 
coalescência 

A manutenção do separador deve ser feita por um especia-
lista de acordo com o Capítulo 1.2 (uma pessoa treinada 
na empresa ou um especialista externo) e deve incluir pelo 
menos os seguintes pontos:  

 n Decantador de lodo - montagem e medição do volume 
de lodo. 

 n Separador - medição do volume de óleo. 
 n A função do flutuador - verificando a unidade de coales-
cência quanto à continuidade do fluxo e se os níveis de 
água antes e depois da unidade de coalescência diferem. 

Organize o tempo de limpeza de forma que, durante o 
processo de limpeza, não entre água ou apenas uma quan-
tidade muito pequena de água residual. 
A descarga é recomendada: 
 

 

 n Se metade do volume do coletor de lodo for preenchido 
ou 80% da capacidade de armazenamento do óleo for 
preenchida. 

 n Se o fluxo de água no separador for alto devido a um 
bloqueio na unidade de coalescência. 

 n Realizar uma limpeza completa a cada meio ano, a me-
nos que as autoridades locais indiquem o contrário. 

Abra o separador e remova a unidade de coalescência. 
Limpe novamente a unidade de coalescência no local de 
onde a água flui para o separador. Não é necessário retirar 
o material coalescente da cesta transportadora, pois é 
possível fazer a limpeza no estado montado. 
 

 n Lave (mangueira para baixo) com uma corrente de pelo 
menos ¾ de polegada e uma pressão máxima de 10 bar. 

 n Lavagem com unidade de alta pressão de no máximo 90 
bar e temperatura da água de 80°C; a distância do bico 
do filtro de coalescência deve ser de aproximadamente 
15 cm. 

 n Use detergente apenas se necessário. 

IMPORTANTE 

- A manutenção, limpeza e controle da parte de separação de óleo devem ser feitos por uma pessoa competente 
de acordo com o Capítulo 1.2. 
- Se forem identificados defeitos durante os testes ou inspeções, a instalação do separador de hidrocarbonetos 
não deve ser colocada novamente em serviço até que esses defeitos sejam corrigidos. 
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2.4.4. Uma limpeza completa 

2.4.5. Serviço repetido 

 n Separador - bombeie completamente o conteúdo do 
separador. 

 n Flutuador - retire da gaiola do flutuador, limpe, verifique 
e reserve. 

 n Unidade de coalescência - remova e limpe conforme 
descrito acima. 

 n Os sensores do alarme (se aplicável) - limpe e verifi-
que quando acionado de acordo com as instruções do 
fabricante.

 n Separador - encha a unidade com água através do tubo 
de entrada até que a água comece a correr para a seção 
da bomba. 

 n Flutuador - coloque na gaiola na posição flutuante. 
 n Unidade de coalescência - coloque na gaiola do flutuador. 
 n Tampa - cubra o separador. 

2.5. Manutenção trimestral de  
bombas e componentes relacionados 

Escopo da manutenção 

 n Teste se a válvula de esfera e a válvula de gaveta se 
movem suavemente e não vazam. Lubrifique e reinicie se 
necessário. 

 n Teste o funcionamento do desconector da válvula de 
esfera. Abra e limpe enquanto controla o assentamento 
da esfera e da vedação. 

 n Execute uma limpeza interna da câmara da estação de 
bombagem. 

 n Verifique o funcionamento das bombas submersas. 
 n Verifique se há desgaste nas peças da bomba. 
 n Verifique e limpe a campainha de pressão e sua man-
gueira de conexão (versão de duas bombas). 

 n Verifique e limpe o flutuador e seu cabo (versão de uma 
bomba). 

 n Verifique o funcionamento do programa de chave de ní-
vel. Os pontos de comutação são predefinidos de fábrica 
(consulte o capítulo 2.3.1). 

Instruções operacionais detalhadas para unidades de bom-
bagem estão no apêndice 1. 

IMPORTANTE 

• Testes, manutenção ou inspeções (após drenagem e limpeza prévias) devem ser feitos por uma pessoa com-
petente de acordo com o Capítulo 1.2. 

• Se forem identificados defeitos durante os testes ou inspeções, a instalação do separador de hidrocarbone-
tos não deve ser colocada novamente em serviço até que esses defeitos sejam corrigidos. 

• Após inspeções, manutenção e resultados de testes, quaisquer defeitos e trabalhos de reparação devem ser 
documentados no registro operacional. 

• Mesmo os componentes que não fazem parte diretamente da planta separadora também devem ser repa-
rados e mantidos regularmente, caso contrário, o funcionamento adequado da planta separadora não pode 
ser garantido. 

•  Para evitar danos causados   por vazamento de água, é recomendável fazer uma verificação visual diária da 
unidade ou equipar a unidade com um dispositivo opcional de alarme de transbordamento para controlar 
um eventual vazamento ou transbordamento causado por mau funcionamento da bomba ou outro proble-
ma. 
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2.6. Solução de problemas 

AVISO 

Choque elétrico 

 n O trabalho nas conexões elétricas deve ser executado 
apenas por eletricistas qualificados. 

 n Desconecte a unidade de controle (versão de duas 
bombas) ou a unidade/bomba (versão de uma bomba) 
da fonte de alimentação antes de solucionar problemas 
ou qualquer trabalho de serviço e manutenção 

CUIDADO 

Inundação e risco de infecção em caso de instalação 

sanitária inadequada 

 n O trabalho em equipamentos sanitários deve ser realiza-
do apenas por pessoal qualificado. 

 n Use apenas peças sobressalentes originais. 
 n As reparações de estações de bombagem pré-fabricadas 
só devem ser executadas pela ACO ou por um parceiro 
de assistência da ACO. 

 n Evite o contato com águas residuais e use equipamento 
de proteção. 

 n Nunca execute trabalhos nas conexões e tubulações, a 
menos que estejam despressurizados. 

Queimaduras devido a superfícies quentes 

 n Deixe os motores da bomba esfriarem. 

IMPORTANTE  

- Testes, manutenção e inspeções (após drenagem e limpeza prévias) devem ser feitos por uma pessoa compe-
tente de acordo com o capítulo 1.2. 
- Se forem identificados defeitos durante os testes ou inspeções, a instalação do separador de hidrocarbonetos 
não deve ser colocada novamente em serviço até que esses defeitos sejam corrigidos. 
- Após as inspeções, manutenção e resultados dos testes, quaisquer defeitos e trabalhos corretivos devem ser 
documentados no registro operacional. 
- Mesmo os componentes que não fazem parte diretamente da planta separadora também devem ser reparados 
e mantidos regularmente, caso contrário, o funcionamento adequado da planta separadora não pode ser garan-
tido. 
- Para evitar danos causados   por vazamento de água, recomenda-se fazer uma verificação visual diária da unidade 
ou equipar a unidade com um dispositivo opcional de alarme de transbordamento para controlar um eventual 
vazamento ou transbordamento causado por mau funcionamento da bomba ou outro problema. 

2.6.1. Instruções de segurança 
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2.6.2. Tabela de solução de problemas 

Defeito Causa(s) Ações 

Bomba submersa não 
funciona  

Consumo de energia muito alto (desli-
gamento automático) 

Reconhecer mau funcionamento 
Se a avaria persistir, contacte o ACO Service 

Unidade de controle sem fonte de 
alimentação 

Restaurar a fonte de alimentação (eletricista) 

Modo automático não ativado Ativar o modo automático 

O motor da bomba está com defeito Substituição da bomba submersa necessária (ACO Service) 

Bomba submersa obstruída Manutenção da bomba submersa necessária (ACO Service) 

A bomba submersível não 
bombeia, bombeia muito 
pouco ou o tanque está 
cheio 

Válvula de esfera ou válvula de gaveta 
no tubo de pressão não está totalmen-
te aberta ou está fechada 

Abra totalmente a válvula de esfera ou válvula de bloqueio 
no tubo de pressão 

Tubo de pressão obstruído Limpe o tubo de pressão 

Rotor (bomba submersa) obstruído Manutenção da bomba submersa necessária (ACO Service) 

As peças da bomba estão gastas Reparação da bomba submersa necessária (ACO Service) 

A bomba submersa só fun-
ciona em operação manual 

A linha de controle da comutação de 
nível está vazando, colocada incorreta-
mente, torcido ou obstruído 

Verifique a linha de controle 

Campainha de pressão bloqueado Limpe a campainha de pressão 

Campainha de contrapressão fechado 
com defeito 

Substitua a campainha de pressão fechado 

Ruídos de batidas ou vi-
brações no tubo de pressão 
ao desligar a(s) bomba(s) 
submersa(s) 

O período de atraso de parada das 
bombas submersas é muito curto 

Aumente o período pós-funcionamento das bombas 
submersas 

Instruções operacionais detalhadas para unidades de bombagem estão no Apêndice 1. 

2.7. Instruções de operação para 
bombas 

As instruções operacionais detalhadas para bombas estão 
no Apêndice 1. 

2.8. Instruções de operação ACO 
Multicontrol Duas Bombas

As instruções operacionais detalhadas para a unidade de 
controle e a campainha de pressão estão no Apêndice 2. 
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 � Drenaje sanitario 

 Drenagem sanitária
 � Drenaje del cubiertas 

 Drenagem de coberturas

 � Sistemas de tuberías 

 Sistema de tubagem

 � Drenaje industrial 

 Drenagem industrial

 � Separadores de hidrocarburos 

 Separadores de hidrocarbonetos

 � Separadores de grasas 

 Separadores de gorduras

 � Estaciones de bombeo 

 Estações elevatórias

Todos los productos de ACO Iberia apoyan el ACO WaterCycle 
Todos os produtos da ACO Iberia apoiam o ACO WaterCycle

ACO. we care for water

Sede Central

C/Riudellots 11-13
Pol. Industrial Puigtió
17412 Maçanet de la Selva,
Girona, España
Tel. +34 972 85 93 00

Oficina Madrid
C. Fuerteventura Nº4 
Planta 1, Oficina 7
28703 San Sebastián de los Reyes
Madrid, España
Tel. 902 17 03 12

Oficina Lisboa
Avenida do Mar, 29 D/E,
Quinta Santo António
2825-475 Costa de Caparica
Portugal
Tel. +351 210 999 455

Oficina Porto
Edifício Genesis – Fração B05-A
Rua Engº Frederico Ulrich, 2650
4470-605 Maia
Portugal

ACO Iberia
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